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RESUMO: O objetivo do texto é analisar a Coleção Química Cidadã como conjunto que se apoia no 
movimento CTS em resposta à redução da brecha entre investigação e prática docente. A metodologia 
é bibliográfica e qualitativa. Os resultados mostram que os três volumes foram elaborados na perspec-
tiva CTS por apresentarem os conteúdos que partem do uso quotidiano, com questões tecnológicas, 
explorando aspectos sociais, ambientais, políticos e econômicos, tratados a partir das disciplinas de 
química, biologia, física, geografia e português. As questões científicas da sociedade são abordadas, 
especialmente as relacionadas ao meio ambiente, com o foco na formação da cidadania. O modo como 
os livros foram elaborados valoriza o conhecimento prévio do aluno e a história da ciência. De modo 
geral, a coleção analisada reduz a brecha entre investigação e prática docente.

PALAVRAS-CHAVE: investigação, Ensino de Química, CTS.

OBJETIVOS: Os desafios no campo da investigação em didática nas ciências são muitos, entre eles 
está a escolha de livros didáticos que atenuam a brecha entre investigação e prática docente. Sabendo-
se que o movimento CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) tem características que aproximam a 
investigação da prática e que muitos professores usam o livro didático como recurso à prática docente, 
o objetivo do texto é analisar a Coleção Química Cidadã como conjunto que se apoia no movimento 
CTS em resposta à redução da brecha entre investigação e prática docente.

O LIVRO DIDÁTICO DE QUÍMICA

Estudos na área de ensino de ciências, com o foco no ensino de química, na perspectiva CTS, são di-
vulgados no Brasil (Latini et al., 2013; Niezer; Silveira; Sauer, 2012; Santos, 2007, 2012, 2014) e em 
outros países (Martínez; Peña; Villanil, 2007; Rebelo; Martins; Pedrosa, 2008). São textos que relatam 
o ensino de química para a autonomia do aluno, a tomada de decisões e o formar cidadão.
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No enfoque CTS, os conteúdos de química partem de um problema sócio científico para depois 
assumirem vida própria e serem trabalhados e orientados pela matriz curricular (LATINI et al., 2013; 
SANTOS, 2007). As questões de química são do quotidiano, do contexto do aluno, o que o impul-
siona a um tomar partido da situação, com a intenção de ensinar o estudante a se posicionar frente 
a realidade. O exercício do aluno de explicar algo com base no conhecimento científico a partir do 
contexto o ensina a ter esse hábito em outras situações. Em CTS, a ideia é trabalhar a não passividade 
do sujeito frente a problemas sociais, é chamar a atenção para o contexto, é mostrar que problemas 
sócio-científicos apresentam vários ângulos (Caldas; Rabelo; SÁ, 2015).

A experiência de Latini et al. (2013) com o ensino de química na perspectiva CTS, com turmas de 
ensino médio no Rio de Janeiro, mostrou pouca participação dos alunos. Já a experiência em Bogotá 
mostrou a participação efetiva dos alunos (Martínez; Peña; Villanil, 2007).

Mesmo que a literatura apresente opções para diminuir a brecha entre investigação e prática do-
cente no ensino de química há uma lacuna, os textos contemplam experiências de pesquisa focando 
recortes isolados de livro, o professor não tem apoio para os conteúdos do ano letivo inteiro (Latini 
et al., 2013; Niezer; Silveira; Sauer, 2012; Martínez; Peña; Villanil, 2007; Rebelo; Martins; Pedrosa, 
2008; Santos, 2007).

Pensando-se em conteúdo para um ano, o livro didático elaborado a partir do movimento CTS é 
uma alternativa que aproxima a investigação da prática.

Nunes et al. (2013) exploraram 8 livros didáticos de química geral para o ensino médio, com o 
objetivo de “analisar como os livros textos de Química Geral apresentam a ciência e suas interações 
com a tecnologia e a sociedade” (NUNES et al., 2013, p.1). A análise foi apenas das listas de questões 
impressas ao final dos capítulos. O estudo mostrou que as menções aos elementos CTS analisados 
nos 8 livros é ilustrativa, aparecem na introdução dos exercícios (NUNES et al., 2013). Dos 8 livros 
analisados, 5 estavam no catálogo do Programa Nacional do Livro do Ensino Médio (PNLEM) em 
2012, destes, 3 faziam menção direta ou indireta a abordagem CTS, mesmo assim, os autores afirmam 
que há carência em propostas que dêem suporte à abordagem CTS para o livro didático no ensino de 
química, embora reconheçam algumas iniciativas pontuais.

Caldas; Rabelo; Sá (2015) analisaram 2 livros didáticos do ensino de química que não estavam na 
lista do estudo de Nunes et al. (2013), mas que estavam na lista do PNLEM. O objetivo foi analisar 
a presença da abordagem CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) nas obras, em uso nas 
escolas públicas estaduais do município de Caruaru, em Pernambuco. O resultado mostrou que os 
livros possuem limitações no que se refere às relações entre ciência, tecnologia e ambiente (Caldas; 
Rabelo; SÁ, 2015).

Santos et al. (2013a) analisaram 3 livros utilizados pelo PNLEM/2011, usados no estado do Espíri-
to Santo, sendo que uma das obras analisadas também estava presente no estudo de Caldas; Rabelo; Sá 
(2015), a obra Química na abordagem do cotidiano, de Eduardo Leite do Canto e Francisco Miragaia 
Peruzzo. O objetivo foi analisar aspectos pedagógicos e sociofilosóficos dos 3 livros, orientando-se pe-
las categorias educacionais de Moacir Gadotti, na obra Pedagogia da Praxis, e no movimento CTSA, 
no que tange o conteúdo “soluções”. Focando-se nas conclusões referentes ao movimento CTSA, o 
estudo mostrou que algumas vertentes do movimento CTSA foram encontradas em 2 das obras, em 
Química Cidadã, ed.1, vol.2, e em Química: meio ambiente, cidadania e tecnologia, ed.1, vol.2, por 
meio de textos introdutórios e exercícios contextualizados, além de estarem presentes temáticas sobre 
sustentabilidade e planetariedade. Os autores ressaltaram que as obras analisadas estavam passando por 
um processo de aperfeiçoamento.

Santos et al (2013b) apresentaram, na 65ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), um estudo, semelhante ao citado acima, com 3 livros do PNLM/2011, usados na 
rede pública do Espírito Santo, uma das obras, Química Cidadã, de Gerson Mol e Wildson Santos, 



1377ENSEÑANZA DE LAS CIENCIAS, N.º EXTRAORDINARIO (2017): 1375-1379

X CONGRESO INTERNACIONAL SOBRE INVESTIGACIÓN EN DIDÁCTICA DE LAS CIENCIAS

já havia sido analisada em Santos et al. (2013a). A conclusão foi que a obra de Gerson Mol e Wildson 
representa maior potencial para uma educação química crítica e emancipadora (Santos et al., 2013b). 
O estudo focou o vol.2, ed.1, da coleção Química Cidadã, e apenas o assunto “soluções”.

METODOLOGIA

A abordagem desta pesquisa é qualitativa por produzir informações aprofundadas e ilustrativas, ofer-
tando uma nova informação sobre a relação do livro didático do ensino de química e o movimento 
CTS.

Quanto aos objetivos da metodologia da pesquisa, ela é classificada como bibliográfica, teve por ob-
jetivo familiarizar o problema e torná-lo mais explícito. Fez-se um levantamento bibliográfico, em sites 
de pesquisa em língua portuguesa e espanhola, para se conhecer o estado da arte do tema em questão. 
Depois de evidenciado, através da literatura, que a coleção Química Cidadã era o livro didático mais 
próximo do movimento CTS, analisou-se os três volumes da coleção.

A análise se deu no exercício de observar, em cada livro da coleção, alguns elementos do enfoque 
CTS que poderiam classificar as obras como tendo perfil do movimento CTS. Os elementos esco-
lhidos para serem contemplados na análise dos três livros foram selecionados a partir da literatura 
como sendo representativos do movimento CTS, assim os três livros foram analisados e precisavam 
contemplar: (1) o ensino organizado por temas, (2) a ênfase na prática para se chegar a teoria, (3) a 
apresentação de problemas no contexto real, (4) a prioridade para a prevenção das consequências, (5) 
as atividades sem respostas sabidas previamente, o destaque (6) para as implicações sociais, (7) para 
o fato do conhecimento depender das decisões humanas e (8) para a compreensão de que as soluções 
para problemas do mundo estão submetidas a julgamento de valor.

RESULTADOS

A coleção Química Cidadã I, II, II (SANTOS; MÓL, 2013a, 2013b, 2013c) pertencem à lista do 
Livro Didático do Ministério da Educação do Brasil, desde sua primeira edição.

Cada um dos volumes tem o livro do professor, com flexibilidade curricular e diversidade temática, 
não engessando a atuação do docente, mas ofertando possibilidade de o educador criar experiências no 
ensino da química de forma natural, didática e atrativa.

O volume I da obra Química Cidadã é destinado ao 1º ano do ensino médio, o volume II, para o 
2º ano e o volume III, para o 3º ano.

Cada volume apresenta Unidades/Temas, que são trabalhados em Capítulos, cada capítulo tem um 
tema foco que se desdobra em Tópicos.

A apresentação dos assuntos a serem estudados evidencia o uso das categorias CTS estipuladas 
para análise das obras. O ensino foi organizado por tópicos. Houve ênfase na prática para se chegar 
a teoria, por exemplo, parte-se do assunto agricultura para se apresentar a tabela periódica. Houve a 
apresentação de problemas no contexto real e não hipotético, por exemplo o uso de produtos químicos 
domésticos na medida certa para não haver desperdício ou mau uso de elementos. Houve a prioridade 
para a prevenção das consequências, por exemplo as consequências para a sociedade dos polímeros 
usados e jogados. Houve destaque para atividades sem respostas sabidas previamente, por exemplo o 
futuro do planeta com os usos da nanotecnologia. Aconteceu o destaque para as implicações sociais, 
por exemplo, o descarte adequado de pilhas e baterias para o meio ambiente; para o fato do conhe-
cimento depender das decisões humanas, por exemplo, o consumo, o reciclar e o reutilizar; e para a 
compreensão de que as soluções para problemas do mundo estão submetidas a julgamento de valor, 
por exemplo, o julgamento particular sobre o uso da água.
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Os 3 volumes estão disponíveis na versão impressa e online, há orientação para o professor e su-
gestões complementares. Os aspectos que tornam a química próxima do quotidiano do aluno estão 
presentes nas três obras, mesmo assim, Santos (2014) afirma que ainda precisa melhorar a apresentação 
de alguns pontos e pesquisar mais. De modo geral, a coleção Química Cidadã é uma alternativa de 
livro didático de química que reduz a brecha entre investigação e prática docente.

CONCLUSÕES

Os conteúdos dos volumes I, II e III da coleção Química Cidadã são elaborados partindo do uso 
quotidiano, com questões tecnológicas, explorando aspectos sociais, ambientais, políticos e econômi-
cos, tratados a partir das disciplinas de química, biologia, física, geografia e português. São abordadas 
as questões científicas da sociedade, especialmente as relacionadas ao meio ambiente, com o foco na 
formação da cidadania. O modo como os livros foram elaborados valoriza o conhecimento prévio do 
aluno e a história da ciência.

Os três volumes apresentam características do movimento CTS de modo que podem ser conside-
rados como elementos que reduzem a brecha entre investigação e prática docente.
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